
Eclesiástico 40, 1-'1 

CAPÍTULO 40 

MISJ'i:RIAS COMUNS A TODOS OS HOMENS. SORTE FUNESTA 
DAS RIQUEZAS INJUSTAS. UTILIDADES DO TEMOR DE 
DEUS. NÃO FAZER VIDA DE MENDICANTE. 

1 Uma inquieta -ocupação foi destinada logo no prin­
cípio a todos os homens, e um pesado jugo carrega sôbre 
os filhos ele Adão, desde o d.ia em que êles saem do ven­
tre de sua mãe, até o dia da sua sepultura, em que êles en­
tram na mãe comum ele todos. 

2 Os seus cuidados, e os temores do coração, a apre­
ensão do que esperam, e o dia em que tudo acaba: 

3 Desde o que está sentado sôbre um trono de gló­
ria, até o que se acha aba,tido na terra e na cinza. 

4 Desde aquêle que está vestido de púrpura, e traz 
coroa, até ao que se cobre ele linho cru: O furor, os zelos, . 
o tumulto, a perplexidade, e temor ela morte, a ira re­
concentrada, e as contendas, 

5 até no tempo em que repousa na cama o sono da 
noite lhe faz perturbar o pensamento. 

6 O espaço que toma no seu repouso, é como se nada 
fôra, e depois disto ainda no seu mesmo sono está feito 
uma como sentinela de dia. 

7 ~le se acha desassossegado com o fantasma do 
seu coração, como quem escapou no dia da batalha. Le­
vantou-se quando já estava em salvo, e à vista d.e seu 
aparente susto se admira: ( 1) 

(1) NO DIA DA BATALHA - Como quando algum sonho 
que se acha no meio duma sanguinolenta refrega, da quat tendo 
escapado com vida por meio de grandes apertos, e despertado final­
mente com o ã.nimo jâ mais desassombrado, pasma então do grande 
susto, do suor frio, da palpitação do coração, e outros efeitos que 
ainda sente por uma coisa vã, como era o combate fantãstico, da 
que se supunha livre. 
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Eclesilistico 40, S-22 

8 Tôda a carne é sujeita a êstes acidentes, desde os 
homens até aos animais, e os pecadores ainda mais em 
dôbro sete vêzes do que os outros. 

9 Além disto, a morte, o sangue, a contenda, e o 
montante, as opressões, a fome, e a ruína dos países, e os 
outros flagelos: 

10 Tôdas estas coisas foram criadas para virem sô­
bre os maus, e por causa dêles aconteceu o dilúvio. 

11 Tudo o que é da terra, tornar-se-á em terra, e 
tôd.as as águas irão parar outra vez no mar. 

12 Tôda a dádiva para corromper, e tôcla a iniqüi­
dade perecerá, mas a fé persistirá eternamente. 

13 As riquezas -dos injustos secar-se-ão, corno uma 
torrente, e farão muito estrondo, como um grande tro-
vão quando chove. · 

14 O injusto alegrar-se-á, quando abrir as suas mãos: 
Porém assim é que os prevaricadores enfim se defi­
nharão. 

15 Os netos dos ímpios não multiplicarão os ra­
mos, e as raízes viciadas soam no alto dum rochedo. 

16 A verdura que cresce sôbre as águas, e à borda 
d.um rio, primeiro que tôda a outra erva será arrancada. 

17 A beneficência é como um paraíso abundante 
em bênçãos, e a misericórdia permanece para sempre. 

18 A vida do operário que se contenta com ·o que lhe 
basta, será cheia de doçura, e tu acharás nela um tesouro. 

19 Os filhos, e a fundação duma cidade, farão o 
nome dum homem célebre, e mais do que isto, será esti­
madé!, a mulher irrepreensível. 

20 O vinho e a· música alegram o coração: Mas o 
à.mor da sabedoria excede ambas estas coisas. 

21 O som da flauta, e do saltério fazem uma suave 
melodia, mas a língua suave sobrepuja ambas as coisas. 

22' A graça d.o corpo, e a beleza do rosto desejará 
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Eclesi~stico 40, 23-29 

o teu ôlho, mas a verdura dos campos semeados leva mui-. 
ta vantag-em a ambas as coisas. 

23 O amigo e o companheiro se auxiliam mutua­
mente na ocasião, mas com preferência a ambos a mulher 
com seu marido. 

24 Os irmãos servem de ajutório no tempo da tri­
bulação, porém a misericórdia livrará ainda mais do que 
êles. (2) 

25 O ouro e a prata são a :firmeza dos pés: Mas 
um conselho bem aprovado excede ambas as coisas. 

26 Os bens e as fôrças do corpo elevam o coração, 
mas o temor do Senhor se avantaja sôbre estas coisas. 

27. Nada falta ao que tem o temor do Senhor, e 
com êle não há necessidade de buscar outro socorro. 

28 O temor do Senhor é como üm paraíso de bên­
ção, e êle se acha revestido de uma glória sôbre tôda a 
glória. 

29 Filho, em tempo nenhum dá tua vida te ponhas 
a mendicante: Porque melhor é morrer do que mendi­
gar. (3) 

(2) PORll:31 A l\lISERICóRDIA - Q sentido é que no au­
xilio dos irmãos se pode csper.ar muito, porém mais ainda na utili­
dade da esmola. Isto é o mesmo que dizer, que mais nos havemos 
de fiar nas boas obras que praticarmos, do que no socorro daquelas 
mesmas pessoas com quem tivermos razão do mais estreito pa­
rentesco, ou amizade. - lllenoclllo. 

(3) E:\l TIDIPO NENHUM DA TUA VIDA - Pela lei ele 
Moisés, Dt 15, 4, não devia haver entre os hebreus nenhum. men­
dicante. E um dos grandes castigos que Deus. ameaça na.a Escri­
turas contra os perversos, é que os reduzir§. a andarem de porta 
em porta. Lev 26, 16; SI 108, 10. O que todavia se não deve en­
tender de modo algum da mendicância voluntâria, que Cristo 
aconselhou, e praticou no Evangelho, mas da mendicância for­
çada por efeito da mi!. criação ou do mau costume em que um 
se põe. 

- 335 -



Eclesiástico 40, 30-32; 41, 1-3 

30 O homem que se atém à mesa alheia não em­
prega a sua vida em cuidar do sustento: Porque ali­
menta a sua vida com os manjares que outrem lhe dá. ( 4) 

31 Mas o varão bem educado, e instruído se guar­
dará. (5) 

32 Na bôca do insensato será doce a pobreza, mas 
em seu ventre ard.erá o fogo. ( 6) 

CAPÍTULO 41 

A MEMóRIA DA MORTE DOCE, OU AMARGOSA. O OPRóBRIO, 
E A MALDIÇÃO SÃO A SORTE DOS l\lAUS. A BOA REPU­
TAÇÃO l"REFERfVEL AS RIQUEZAS. DE QUE COISAS 
SE DEVE UM ENVERGONHAR. 

1 O' morte, quão amargosa é a tua memoria para 
um homem, que tem paz no meio das suas riquezas: 

2 Para um homem, que não tem nada que o per­
turbe, e cujos caminhos lhe saem direitos em tôdas as 
coisas, e que ainda está com vigor para tomar o alimen­
to. (1) 

3 O' morte, que boa é a tua sentença para um ho­
mem necessitado, e que se acha falto de fôrças, 

(4) NÃO El\lPREGA A SUA VIJ)A - O grego: "Não tem 
a sua vida em conta de vida, ou a sua vida não é vida," porque 
estâ dependente do poder de outrem, "êle .fará impura, ou des­
prezl-vel a sua alma com as vlandas alheias," expondo-se ao des­
prêzo, e abatendo-se a mil lndlgnidadi3s, para ser admitido à mesa 

.alheia. 
( 5) SE GUARDARA ....,. Farâ muito da sua parte por não 

vir a parar em semelhante modo de -vida. - Pereira. 
(6) NA BOCA DO INSENSATO - O grego diz: "Na bôca 

do que não tem -vergonha." Porque onde o latino intérprete pôs: 
ln ore imprudentis, traz o grego: ln ore impudentls. 

(1) E CUJOS CA!IIINHOS - E que em tudo é bem suce-

dido. - Pereira. 
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